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O PT de Tangará da Serra, sob o comando do professor 
Edilson Luiz da Cruz, teve suas contas internas de 2014 repro-
vadas. Um monte de irregularidades foram encontradas nas 
contas do partido do vice-prefeito Zé Pequeno e do vereador 
Coquinho. Com isso, o juiz eleitoral determinou a suspensão 
do repasse do Fundo Partidário. Outros três diretórios mu-
nicipais: PRP, PTN e PSL estão na mesma situação e assim 
como o PT sofrerão as mesmas penalizações. 

Foram mais de 5 anomalias: a ausência de contas bancá-
rias obrigatórias e seus extratos, a apresentação das peças 
contábeis “zeradas”, não menção a doações estimáveis rece-
bidas, nem de doação de filiados, entre outras. E o que mais 
chamou a atenção: o partido declarou que não contraiu dí-
vidas de qualquer natureza nos três últimos anos – antes de 
2014. No entendimento do juiz algo impossível de se aceitar 
para um partido em plena atividade. 

O desabafo enfático de um morador de Progresso no Fa-
cebook me chamou a atenção. Ele reclama que ouve há 16 
anos as promessas de que a comunidade ganhará uma torre 
com sinal de celular. Eu já morei em Progresso entre 2000 e 
2002  e me lembro bem de tais juras naquela época em que 
o celular estava se popularizando. A operadora não tá nem 
aí, diz que é pouca demanda pra muito investimento. Hora 
dos nossos parlamentares intervirem. #Ramos #Saturnino.

Só quem tem dinheiro sobrando pode fazer exame parti-
cular de zika, pois há laboratório cobrando R$ 800 pelo exa-
me. Isso corresponde a quase um salário mínimo. Enquanto 
isso, as unidades de saúde da família estão rajadas de gente 
com a pele manchada, desesperadas, com medo do zika ví-
rus. Na região do Jardim Shangri-lá tive a informação de que 
em duas quadras foram encontrados 15 pacientes com sus-
peita da doença. É surto e a saúde tem que admitir.

A confirmação do primeiro 
caso de zika vírus acende o si-
naleiro vermelho e expõe um 
agravante: a saúde pública não 
está preparada para lidar com 
a doença. A paciente com zika, 
uma gestante do Alto da Boa 
Vista, sequer foi notificada que 
poderia estar com a doença. Ela 
foi notificada com dengue e só 
passou por exame detalhado 
por estar no grupo de risco: grá-
vidas e bebês. Exames gratuitos 
só no Instituto Adolfo Lutz, em 
São Paulo. A confirmação do caso lotou as Unidades de 
Saúde de Tangará da Serra nesta terça. A população está 
com medo diante de tantas informações desencontradas. 
Pra onde correr?

Conheço membros da atual 
diretoria do PT como Jairo Pi-
menta, Sérgio Baldinott, Dra. 
Helena, Gilcélio e Francisca 
do Sintep na militância de es-
querda há mais de uma déca-
da e acredito que não houve 
má-conduta. Tentei conversar 
com o atual presidente Edil-
son (na foto) ontem à tarde, 
mas não consegui. Falei com 
o ex, Zé Rosa e ele me contou 
que houve problemas com 
um contador contratado para 
prestar contas. Diante da persistência das irregularidades 
o saneamento foi abandonado. Agora, com a eleição se 
aproximando o partido vai ter que se virar, pois ‘inadim-
plente’ não recebe verbas do Fundo Partidário.

Mato Grosso registrou 
29.396 casos de dengue 
em 2015. O aumento foi 
de 150,6% em um ano, 
se comparado ao mesmo 
período de 2014, quando 
11.729 casos foram noti-
ficados. Trinta e dois mu-
nicípios tiveram casos de 
chikungunya notificados 
no Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan), totalizando 207 ca-
sos durante o ano de 2015.

O estado já tem 134 
casos suspeitos de micro-
cefalia, registrados em 14 
municípios, onde Tangará 
da Serra não está inserido 
por ainda não ter registra-
do nenhum caso, apesar 
de já existir a confirmação 
do vírus que causa a má 
formação circulando no 
município. O caso foi con-
firmado na segunda-feira 
com o resultado do exa-
me.

As constantes que-
das nos repasses do Fun-
do de Participação dos 
Municípios (FPM) estão 
preocupando os prefei-
tos mato-grossenses. De 
acordo com dados divul-
gados pela Confederação 
Nacional dos Municípios, 
a parcela referente ao se-
gundo decêndio do mês 
de janeiro de 2016, que 
devia entrar na conta das 
prefeituras nesta quarta-
feira  é 20,29% menor do 
que o mesmo repasse em 
janeiro de 2015.

 Fraga afirmou que a 
AMM tem orientado os 
gestores na economici-
dade dos gastos públicos 
para enfrentar esse pe-
ríodo de crise. “Os mu-
nicípios deverão manter 
controle absoluto dos 
gastos públicos, inclusi-
ve, também serão obri-
gados a diminuir alguns 
serviços prestados à so-
ciedade, além de nego-
ciar as reposições sala-
riais, para enfrentar esse 
período de crise econô-
mica”, reforçou.

Em relação ao zika ví-
rus, 1.815 amostras bioló-
gicas foram encaminhadas 
ao Laboratório para diag-
nóstico diferencial. Deste 
total, 39 amostras foram 
liberadas com 14 exames 
positivos. Entre as cidades 
que apresentaram mais 
casos estão Várzea Gran-
de (1.424 casos), Cáceres 
(1.024 casos) e Chapada 
dos Guimarães (250 ca-
sos).

O Conselho Estadual 
da Pesca (Cepesca) infor-
ma que o período da pi-
racema será mantido nos 
rios do Estado de Mato 
Grosso até o dia 29 de 
fevereiro, conforme reso-
lução publicada no Diá-
rio Oficial em setembro 
de 2015, que suspende 
o período de defeso por 
até 120 dias em 17 esta-
dos brasileiros, incluindo 
Mato Grosso.

 Em Mato Grosso, a 
queda representa R$ 5,46 
milhões a menos nos co-
fres municipais. O bolo to-
tal ficou em R$ 21,47 mi-
lhões, que serão divididos 
entre os 141 municípios 
de acordo com o Índice de 
Participação dos Municí-
pios no fundo. O presiden-
te da Associação Mato-
grossense dos Municípios, 
Neurilan Fraga, vê com 
preocupação as constan-
tes quedas nos repasses 
do FPM, que é a principal 
fonte de receita. 

Se somadas as per-
das no 1º e no 2º decên-
dio e do repasse extra 
de janeiro deste ano, o 
fundo apresenta uma 
queda real de 29,86%. 
Os números reforçam 
as estimativas da Secre-
taria do Tesouro Nacio-
nal, de que neste mês 
o fundo tenha repasses 
15,7% menores do que 
no ano anterior. Confor-
me explica a CNM, eles 
refletem a baixa arreca-
dação, devido às fracas 
vendas de final de ano.
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No dia de hoje o Governo do Estado apresenta  o Pla-
no Emergencial de Enfrentamento à Dengue, Chikungu-
nia e Zika vírus. O evento será realizado  no Cenário Rural, 
em Cuiabá, às 14h e contará com a presença do gover-
nador Pedro Taques, secretários de Estados, servidores 
e também de prefeitos de todo estado, quando Tangará 
da Serra se fará presente através do prefeito Fábio Mar-
tins Junqueira. “A Saúde municipal já está desenvolvendo 
ações de combate ao mosquito da dengue, mas recebe-
mos convite para integrarmos o plano estadual”, comen-
tou o prefeito, ao afirmar que Tangará da Serra irá aderir 
ao programa. 

*Bastidores da Política

A deputada estadual Janaina Riva (PSD) protocolou ação 
no Tribunal de Justiça de Mato Grosso pedindo o arquiva-

mento do projeto de lei do Governo do Estado que visa a 
implantar a terceirização do serviço de vistoria veicular no 

Departamento Estadual de Trânsito (Detran-MT). 
Liminarmente, a parlamentar pediu a suspensão imediata 

da tramitação do projeto. 
De acordo com o advogado da parlamentar, Rodrigo Cyri-

neu, o projeto do Governo é inconstitucional por apresen-
tar vício de competência legislativa estadual.

Deputada entra na Justiça contra terceirização no Detran


